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RESUMO 
 

As abelhas sem ferrão são responsáveis por 40 a 90% da polinização das árvores nativas, 
dependendo do ecossistema. A meliponicultura deve ser compreendida como atividade vital em 
nossa sociedade, não apenas para produção de mel e outros subprodutos, mas também para 
manutenção da vida vegetal nos trópicos e diversidade genotípica deste importante 
ecossistema. A pesquisa desenvolvida neste projeto objetivou-se a verificar a correlação 
positiva entre o peso e o tamanho da rainha com as operarias e o tamanho da população da 
colmeia, com isso gerando em dados para os meliponicultores avaliarem o potencial de 
produtividade das colônias dos seus meliponarios economicamente viáveis por meio da 
seleção das melhores rainhas e colônias mais produtivas. O experimento foi realizado no 
Laboratório de Abelhas (LABEL), Bloco Z, Setor Sul do Campus da Universidade Federal do 
Amazonas. Foram utilizadas na pesquisa cinco colmeias de Melípona compressipes 
manaoensis (jupará). Avaliada uma rainha e dez operárias de cinco colmeias, perfazendo um 
total de cinquenta e cinco amostras. A avaliação foi feita por gerações. Em um total de 
duzentos e setenta e cinco amostras, para a avaliação estatística foi usado o Programa 
Estatístico SISVAR desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras que gerou a correlação 
entre peso da rainha e peso das operárias, peso da rainha e tamanho da população, o teste T, 
juntamente com uma regressão linear. Na espécie estudada Melipona compressipes 
manaoensis (jupará), foi observado através das análises estatísticas, que o peso da rainha 
Fisogástrica está diretamente correlacionado com o número de indivíduos da colmeia. Assim 
como as correlações entre o peso e tamanho das rainhas e o peso das operárias da colmeia 
também foram significativas, Assim como ocorre em abelhas do gênero Apis. Através dos 
resultados obtidos adquiriu-se um parâmetro disponível para avaliar um maior potencial 
produtivo de uma colmeia.  

 

 
Palavras Chave: pesos; rainhas; compressipes.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A meliponicultura vem atingindo um desenvolvimento acelerado no 

Amazonas e no Brasil (AIDAR e ROSSINI, 2002; NOGUEIRA-NETO, 1997). 

Muitos produtores rurais integram-se à meliponicultura racional, inclusive 

vinculados a projetos de fomento agrícola para obter maior produtividade em 

suas colmeias e pomares. A meliponicultura, criação de meliponíneos é uma 

atividade que contribui para a conservação das abelhas e de seu habitat. 

Sendo esta uma atividade que se enquadra perfeitamente dentro dos conceitos 

de diversificação e uso sustentável da terra na Amazônia, integra-se a plantios 

florestais de fruteiras e de culturas de ciclo curto, contribuindo, por meio da 

polinização, com o aumento da produção agrícola e regeneração da vegetação 

natural degradada (VENTURIERI, et al, 2003) . 

As abelhas são parte integrante do ecossistema da região onde vivem. 

Sua principal função na natureza é a polinização das flores e 

consequentemente, produção de frutos e sementes férteis (KERR et al., 1996), 

os frutos servem de alimento para inúmeras espécies de animais silvestres que 

por sua vez dispersam as sementes fechando assim um ciclo de manutenção 

das florestas. 

Existem mais de 200 espécies de melíponíneos no Brasil, algumas delas 

frequentemente criadas para a produção de mel (KEER MAULE, 1964; 

CAMARGO, 1994). As abelhas pertencentes à subfamília Meliponinae são 

chamadas popularmente de abelhas indígenas sem ferrão em razão de 

possuírem o ferrão atrofiado. São pertencentes ao grupo de abelhas sociais 

(Apidae), por isso, possuem corbícula, exceto o gênero Lestrimelitta. Vivem em 

colônias constituídas por operarias, machos, rainhas fecundadas e rainhas 

virgens (KEER et al., 1996). 

As abelhas sem ferrão são responsáveis por 40 a 90% da polinização 

das árvores nativas, dependendo do ecossistema. Sem esse auxílio, muitas 
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espécies de plantas deixam de produzir frutos e sementes férteis, podendo 

inclusive ser extintas (KEER et al., 1994). A meliponicultura deve ser 

compreendida como atividade vital em nossa sociedade, não apenas para 

produção de mel e outros subprodutos, mas também para manutenção da vida 

vegetal nos trópicos e diversidade genotípica deste importante ecossistema 

(AIDAR, 2010). 

A pesquisa desenvolvida neste projeto objetivou-se a verificar a 

correlação positiva entre o peso e o tamanho da rainha com as operarias e o 

tamanho da população da colmeia, com isso gerando em dados para os 

meliponicultores avaliarem o potencial de produtividade das colônias dos seus 

meliponarios economicamente viáveis por meio da seleção das melhores 

rainhas e colônias mais produtivas. Estudos semelhantes já foram 

desenvolvidos com outras espécies como, por exemplo, a Apis melífera Lep. 

(CORBELLA, 1981; OLIVEIRA et al., 2000), onde o autor concluiu ter relação 

positiva entre o peso das rainhas e a produtividade da colmeia.  
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2. OBJETIVOS 
 

2.1.  Geral: 

 Verificar o peso de rainhas de Melipona compressipes 

manaoensis (Hymenoptera, Apidae, Meliponinae) e sua relação com o tamanho 

das operárias e da população da colmeia.  

 

2.2.  Específicos:  

 Certificar se há correlação positiva entre o peso das rainhas e 

peso das operárias; 

 Certificar se há correlação positiva entre o peso das rainhas e o 

tamanho das colmeias; 

 Fornecer parâmetros novos para os meliponicultores no sentido 

de avaliar o potencial produtivo de suas colônias de abelhas sem ferrão e 

seleção de rainhas mais produtivas. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

3.1  AS ABELHAS SEM FERRÃO 

 

Os meliponíneos são abelhas sociais encontradas tipicamente nas 

regiões tropicais e subtropicais do mundo, até 30°C de latitude norte e sul. O 

que mais chama a atenção nessas abelhas é o fato de apresentarem um ferrão 

muito atrofiado, que não podem usar em sua defesa. Daí o seu nome popular 

inglês "stingless bees" ou abelhas sem ferrão. Esta subfamília possui três 

tribos: Meliponini, Trigonini e Liestrimellitini. Os Meliponini constituem um único 

gênero, Melípona (mandaçaia, uruçu, jandaíra, etc.), que é encontrado 

somente na América Tropical (do norte do México ao norte do Uruguai). Os 

Trigonini são representados pelas abelhas anteriormente pertencentes também 

a um único gênero, Trigona. Hoje em dia, uma das classificações mais aceitas 

dividiu esta tribo em vários gêneros, entre eles, Plebeia, Tetragonisca, Trigona, 

etc. (conhecidas como mirins, a tribo Lestrimellinini compreende um só gênero, 

Lestrimellita ou abelha-limão), que tem como característica a ausência da 

estrutura coletora de pólen no terceiro par de patas. Essas abelhas, ao 

contrário das demais, não coletam seu próprio alimento nas flores, pilhando as 

colmeias de outras espécies para sobreviver. No Brasil, existem 

aproximadamente 200 espécies de meliponíneos descritas, com tamanho que 

varia de cerca de 2 mm (gênero Hypotrigona, lambe-olhos) a mais ou menos 2 

cm (Melípona compressipes, tiúba; Melípona scutellaris, uruçu do litoral 

baiano). 

 

3.2 A CRIAÇÃO DAS ABELHAS SEM FERRÃO  

 

O Brasil, país de grande extensão territorial apresenta uma diversidade 

de tipos de vegetação e clima, onde são encontradas mais de 200 espécies de 

abelhas sem ferrão distribuídas de acordo com o timo de temperatura, umidade 

e fontes de alimento. É importante, ao iniciar uma criação de abelhas sem 

ferrão, descobrir as espécies mais comuns na região onde será instalado o 

meliponário, e escolher entre elas uma ou algumas espécies para serem 

criadas. Entretanto, nem todas servirão para a criação racional: A conhecida 



16 
 

abelha irapuá, Trigona spinipes, é um dos exemplos. Essa espécie é prejudicial 

a algumas culturas, pois corta os botões florais, utilizando este material para 

formação do ninho. Outros exemplos são a abelha limão Lestrimellita limão, 

que não possui estrutura para coleta de alimento, sobrevivendo do saque a 

outras colônias, e a chamada caga-fogo ou caga-brasa, oxytrigona tataira, cujo 

,sistema de defesa consiste na liberação de substâncias que, em contato com 

a pele, provocam sérias queimaduras. Assim, os Meliponicultores deveram 

estar atentos para evitar essas espécies. 

 

3.3  ESTRUTURA DE COLONIAS DE JUPARA 

 

A maioria dos meliponíneos possui, em sua estrutura discos de crias 

sobrepostos, de forma horizontal. As células mais jovens são escuras e as 

células mais velhas mais claras, devido à remoção de cera pelas operárias 

conforme o desenvolvimento das larvas. Os favos de crias são envolvidos e 

protegidos por um invólucro de cera que auxiliam na manutenção da 

temperatura das crias, que deve ser mantida a 31-34 °c. Na parte periférica ao 

invólucro da caixa, há os potes de alimento, pólen e mel. As frestas da 

cavidade onde as abelhas nidificam e a entrada do ninho revestida por 

geopropolis, confeccionada pelas operárias mediante o uso de barro mais 

resinas vegetais. Cada espécie tem seu nome atribuído em razão da forma 

estrutural da entrada (alvado) de suas caixas. As abelhas do gênero Melípona 

não apresentam célula real. A rainha virgem, um pouco menor que as operárias 

e mais escura, nasce de células comuns do mesmo tamanho das células de 

operárias e zangões.  
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Figura 1 – Vista Frontal da entrada das colmeias. Fonte: MACIEL, J. C. T. (2015) 
 
 

 

 

 

Figura 2 – Vista superior de uma colmeia de Melípona compressipes manaoensis. Fonte: 
MACIEL, J. C. T. (2015) 
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3.4  O PESO, O TAMANHO DAS RAINHAS E A RELAÇÃO COM A 

POPULAÇÃO DA COLMEIA. 

 

Numerosos trabalhos têm sido realizados, com o objetivo de determinar 

características fenotípicas das rainhas, correlacionadas com a sua capacidade 

reprodutiva, cuja facilite e torne o trabalho de seleção das mesmas acessíveis 

aos reprodutores em geral (OLIVEIRA et al., 2000). 

NELSON e GARY (1983) avaliando alguns fatores que estariam 

influenciando a produção de mel constataram correlação positiva entre o peso 

da rainha em Apis fecundada e a área de cria fechada (r=0,36; P<0,05) e o 

peso da rainha fecundada e a produção de mel (r=0,39; P<0,01), confirmando 

assim, o fato de que o fator peso da rainha pode ser usado como critério de 

seleção para o incremento da produção do mel (OLIVEIRA et al., 2000). 

Ate o momento não há registros de trabalhos realizados com Melipona 

compressipes manaoensis, correlacionando seu peso e tamanho a sua 

produtividade e ao número de indivíduos na colmeia, o que dificulta abranger 

mais o entendimento sobre o assunto, e fazer eventuais comparações.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Abelhas (LABEL), Bloco 

Z, Setor Sul do Campus da Universidade Federal do Amazonas. O período de 

realização do experimento foi de agosto de 2014 a julho de 2015. 

Foram utilizadas na pesquisa cinco colmeias de Melipona compressipes 

manaoensis (jupará), devidamente identificadas J1, J2, J3, J4 e J5, as caixas 

com espaçamento 21x21x21, 15x15x15 e 31x21x21, dispostas sobre 

cavaletes, sobrepostos em estacas de 1m de altura com esponjas embebidas 

de óleo queimado em sua parte inferior para evitar o ataque de predadores 

(formigas e cupins). 

 

Figura 3 – Vista Geral das colmeias do experimento. Fonte: MACIEL, J. C. T. (2015) 
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Figura 4 – Parte externa do experimento. Fonte: MACIEL, J. C. T. (2015) 

 

A cada quarenta dias ocorreram às avaliações das cinco colmeias, as 

variáveis avaliadas foram o peso, largura do abdômen e o comprimento da 

rainha, e somente o peso de dez operárias escolhidas aleatoriamente, os 

dados eram gerados por meio de um paquímetro utilizado apenas nas rainhas 

e uma balança de precisão tanto para medir o peso da rainha como o das 

operárias, para a coleta de dados, perfazendo um total de cinquenta e cinco 

amostras para a avaliação por meio de uma progressão simples. A avaliação 

foi feita por gerações, já que as abelhas (operárias) vivem em média de 

quarenta a quarenta e cinco dias. Onde adquirimos um total de duzentos e 

setenta e cinco amostras. De acordo com a metodologia de Aidar (2010) o 

número de células na colônia foi obtido com a formula: NC= Dm . Nf . 25, onde 

NC é correspondente ao número de células, Dm é o diâmetro médio dos discos 

de crias e Nf, o número médio de favos de crias. Com a obtenção do número 

de células, foi possível calcular a população das colônias pela formulas: Pop = 

Nc + NC /2, para a avaliação estatística, foi usado o Programa Estatístico 

SISVAR desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras que gerou a 
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correlação entre peso da rainha e peso das operárias, peso da rainha e 

tamanho da população, o teste T, juntamente com uma regressão linear.  

 
 

 
 

Figura 5 – Abertura da colmeia para a coleta de dados. Fonte: MACIEL, J. C. T. (2015) 
 

 
 

 
 

Figura 6 - Avaliação do comprimento de uma rainha Fonte: MACIEL, J. C. T. (2015) 
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Figura 7 e 8 – Pesagem das operárias. Fonte: DE MEIRELES, B. (2015). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A tabela (Tabela 1) relaciona o peso, a população e ressalta o número de 

favos de crias e o diâmetro médio de cada um. Observa-se que mesmo o peso 

da Rainha Fisogástrica aumentando, há uma variação no número de indivíduos 

da colmeia, no número de favos de crias e diâmetro médio dos mesmos. Esta 

diferença de população pode estar relacionada á genética da RF e também a 

influência fisiológica (NOGUEIRA-NETO, 1997).  

Tabela 2 – Peso das Rainhas Fisogástricas (RF), população, número de favos 

(FC) e diâmetro médio (DM FC) dos discos de crias de colônias de Melipona 

compressipes manaoensis. 

RF 
 

 

 
Peso (g) População N° FC     Dm Fc 

J5 0,361  1.152 6 5,12 

J1 0,348   874,12 4,5 5,18 

J2 0,347  813,75 5 4,34 

J4 0,331 1.050 5 5,68 

J3 0,241  625,5 4 4,17 

 

Realizado as análises estatísticas no Programa Estatístico SISVAR 

desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras, foi gerado o diagrama de 

dispersão para avaliar possíveis relações entre as variáveis, onde obtivemos o 

coeficiente de correlação “R”, houve resultados de diferença significativa 

(p<0,05) no peso das rainhas, podemos avaliar esses resultados através da 

tabela de analise de variância (Tabela 2), onde a interpretação dos resultados 

de análise indica que o valor de P<0,01, a confiabilidade da análise 25.28 %, e 

a equação do tipo y = 0,0001x2 - 0,00006x + 0,14 (Gráfico 1), com o Valor de 

R=0,23. Onde NELSON e GARY (1983) avaliando alguns fatores que estariam 

influenciando a produção de mel constataram correlação positiva entre o peso 

da rainha em Apis da rainha fecundada e a produção de mel (r=0,39; P<0,01), 

confirmando assim, o fato de que o fator peso da rainha pode ser usado como 
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critério de seleção para o incremento da produção do mel (OLIVEIRA et al., 

2000). 

 

Gráfico 1 – Dispersão para a correlação peso. 

 
 

 

Tabela 2 - Analise de Variância 

FV                            GL                 SQ                QM                    Fc   Pr>Fc 

 

TRAT_                      4            0.000344          0.000086           6.143 0.0022 

erro                          20           0.000280          0.000014 

Total corrigido        24           0.000624 

 

CV (%) =              25.28 

Média geral:          0.0148000      Números de observações:           25 

 

 

Na tabela (Tabela 3), podemos observar o resultado do Test T, com um 

número total de cinco repetições, nela observa-se que com a variável peso 

houve uma correlação positiva no tratamento 3 (J3) entre o peso da Rainha 

Fisogástrica e suas operárias, avaliando o resultado como A.  

 

 

 

y = 0,0001x2 - 0,00006x + 0,14
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Tabela 3 – Resultados do Test T, mostrando os tratamentos referentes às 

colmeias, a média e os resultados. 

Tratamentos  Media  Resultados  

3 0.020000 A 

1 0.018000 AB 

5 0.014000 ABC 

4 0.012000 BC 

2 0.010000 C 

 

Através do gráfico 1 de variáveis X1 versus resíduos podemos avaliar de 

que a variância não é constante.  Não sendo independentes, neste caso 

haveria a utilização de transformações de valores para estabilizar a variância. 

Com isso não podemos avaliar se nesse caso a correlação demostrada tem 

significância. 

Gráfico 2 – Variância dos valores estimados do peso. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Na espécie estudada Melipona compressipes manaoensis (jupará), foi 
observado através das análises estatísticas, que o peso da rainha Fisogástrica 
está diretamente correlacionado com o número de indivíduos da colmeia. 
Assim como as correlações entre o peso e tamanho das rainhas e o peso das 
operárias da colmeia também foram significativas, Assim como ocorre em 
abelhas do gênero Apis.  

Então através dos resultados obtidos adquiriu-se um parâmetro 
disponível para avaliar um maior potencial produtivo de uma colmeia, tornando 
assim possível a seleção de rainhas que gerem proles mais produtivas e 
economicamente lucrativas ao produtor. 
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8 CRONOGRAMA 

 

Quadro 1 - Cronograma de atividades do experimento. 

Nº Descrição Ago 

2014 

Set Out Nov Dez Jan 

2015 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 - Revisão bibliográfica R R R R R R R R R R R R 

02 - Coleta de dados 

(pesagens e medições) 

  R R R R R R R    

03 - Análises estatísticas        R R R   

04 - Elaboração do Resumo 

e Relatório Final 

(atividade obrigatória). 

        R R R R 

05 - Preparação da 

Apresentação Final para o 

Congresso (atividade 

obrigatória) 

         R R R 

 

R = REALIZADO  

 

 

 

 

 

 

 

 


